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RESUMO 

Nas últimas décadas, o ensino de Biologia e Ciências Naturais vem sendo voltado, 
basicamente à preparação dos alunos para os exames vestibulares (Silva, 2019), o 
que reduziu o ensino à memorização de conceitos, regras e processos, limitando a 
natureza a eventos repetitivos (Costa; Mota; Brito, 2021). Para que o saber científico 
seja compreendido em sua amplitude é necessário que se considere, de maneira 
geral, tudo que se apresenta ao redor dos organismos abordados durante as 
disciplinas (Monerat & Rocha, 2018). O ensino de botânica foi, durante um longo 
período, separado do ambiente natural (Pereira-Ribeiro et al., 2018). Publicações 
na área priorizavam a flora e paisagens estrangeiras em detrimento às nacionais, o 
que levou a uma redução no interesse pela botânica (Mello, 1996) e, 
consequentemente, a uma desconsideração da paisagem nativa como integrante 
da vida cotidiana dos alunos. Ferramentas alternativas de ensino são fundamentais 
tanto na compreensão dos assuntos ministrados em sala de aula, como na fixação 
da terminologia e dos conceitos exibidos em aulas teóricas das mais diversas 
disciplinas (Perini & Rossini, 2018). A participação dos alunos em jogos em grupo, 
busca estimular crianças e adolescentes, a desenvolverem o raciocínio lógico além 
de promover uma maior integração social entre os alunos (Paiva; Fonseca; Colares, 
2022). Nesse sentido, essa ação de extensão tem como objetivo primordial elaborar 
e testar estratégias metodológicas como ferramentas alternativas para o ensino de 
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Ciências Naturais, Botânica e Educação Ambiental, usando como base jogos 
didáticos botânicos, fundamentados na flora regional, que foram testados em salas 
de aula do 6º ano do Ensino Fundamental da Escola Estadual Maria Almeida do 
Nascimento, Coari/AM. A metodologia constitui-se de reuniões realizadas com os 
alunos extensionistas traçando medidas de avaliação, bem como da aplicação dos 
jogos e os resultados obtidos, que foram divulgados e disponibilizados como 
ferramenta metodológica alternativa aos professores da escola participante. Como 
resultado, verificou-se que o jogo auxiliou a introduzir e fixar conteúdos de botânica, 
principalmente de morfofisiologia vegetal e conservação do meio ambiente nos 
discentes comunitários, que são os alunos do 6º ano do ensino fundamental, em 
quem o jogo será aplicado. 

Palavras-chave: Ação de extensão universitário, Elaboração de jogo didático, 
Ensino de Ciências Naturais, Botânica e Educação Ambiental. 

1. INTRODUÇÃO 

Segundo o artigo 207 da Constituição Federal, as universidades devem obedecer 

ao princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão (Brasil, 1998), 

tornando este tripé um preceito que rege o funcionamento as universidades 

brasileiras e definindo o seu papel perante a sociedade (Lottermann et al., 2019). 

A extensão universitária é uma atividade acadêmica que envolve a transferência de 

conhecimentos, habilidades e recursos da universidade para a sociedade em geral, 

além dos limites do campus acadêmico (Lamarca et al., 2018). Essa atividade tem 

como objetivo principal promover a interação entre a universidade e a comunidade, 

contribuindo para o desenvolvimento social, cultural, econômico e científico 

(Malosso; Alves; Santos, 2023). 

As atividades de extensão podem incluir projetos de prestação de serviços como 

consultorias, atendimento à saúde, orientação jurídica, cursos de capacitação, 

oficinas, eventos culturais, ações de responsabilidade social, entre outras formas 

de envolvimento com a comunidade (UFAM/PROEXTI, 2016). 
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De acordo com Cruz et al., (2011), a extensão é uma forma de colocar em prática o 

conhecimento produzido na universidade para beneficiar a sociedade, promovendo 

a inclusão, o desenvolvimento e a difusão do saber. 

Tendo em vista este último objetivo, realizamos esta ação de extensão, cujo objetivo 

geral desta ação de extensão foi estimular o conhecimento e a fixação de conteúdos 

de ciências naturais, botânica e educação ambiental, principalmente no 

concernente à conservação e uso de recursos genéticos e morfofisiologia vegetal 

através de atividades lúdicas. E os objetivos específicos foram elaborar um jogo 

didático para facilitar a fixação de temas sobre Ciências Naturais, Botânica e 

Educação Ambiental; estimular a reaproximação dos alunos com a vegetação 

natural; pesquisar e discutir estratégias metodológicas para a elaboração dos jogos; 

integrar o Instituto de Saúde e Biotecnologia de Coari com a comunidade coariense; 

e estimular o aluno de graduação a elaborar estratégias metodológicas e 

ferramentas alternativas para sua aplicação em sala de aula, visando facilitar o 

aprendizado e sedimentá-lo nos alunos do 6º ano do Ensino Fundamental da Escola 

Estadual Maria Almeida do Nascimento, localizada no município de Coari – 

Amazonas, uma vez que ensino de Educação Ambiental, incluindo o concernente à 

Botânica, é um dos eixos transversais da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

2. METODOLOGIA 

Esta ação de extensão teve sete etapas distintas de realização. 

Na primeira etapa, os discentes extensionistas elaboraram o Termo de 

consentimento livre-esclarecido e autorização de uso de imagem (Anexo 1) abaixo, 

conforme as normas estabelecidas pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal do Amazonas (CEP/UFAM) e encaminharam para que os pais 

que permitissem que os discentes comunitários participassem desta ação de 

extensão o assinassem, autorizando assim a participação de seu filho(a) menor de 

idade nesta atividade educativa, bem como o uso da imagem da criança. 
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Anexo 1: Termo de consentimento livre-esclarecido e autorização de uso de imagem: 

Fonte: Autores, 2023. 

No dia previamente marcado, os discentes extensionistas recolheram junto à 

direção da escola os termos devidamente preenchidos e assinados. 

Na segunda etapa, foram realizadas reuniões com os acadêmicos extensionistas 

para pô-los a par do conteúdo desta ação de extensão e informá-los de que eles 

deveriam elaborar um jogo didático que trabalhasse de forma lúdica os conteúdos 

de ciências naturais, botânica e educação ministrados aos discentes do 6º ano do 

Ensino Fundamental, conforme orientação da DNCC. 

Os discentes extensionistas foram orientados a realizar pesquisa bibliográfica dos 

conteúdos de Ciências Naturais, Botânica e Educação Ambiental nos livros de 
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“Ciências” do 6º ano do Ensino Fundamental, indicados pelo MEC e optaram por 

trabalhar os conteúdos do livro de Ciências Naturais de Leite e Canto (2018) 

utilizado na Escola Estadual Maria Almeida do Nascimento. Nesta etapa, os 

discentes extensionistas realizaram a leitura na íntegra do livro, tendo como objetivo 

a associação dos temas de botânica e educação ambiental com os demais temas 

do livro, tais como zoologia e ecologia, entre outros. Após a leitura, estes 

elaboraram as questões utilizadas no jogo e então montaram os slides em power 

point, que foram utilizadas como jogo, conforme demonstrado por Schettino e 

Mendes (2021). 

De acordo com Ribeiro e Amorim (2022), o uso de jogos didáticos auxilia no 

aprendizado cognitivo e na sedimentação dos conteúdos teóricos, sendo por isso, 

indicados como ferramenta de ensino para alunos do ensino fundamental. 

Na reunião seguinte os discentes extensionistas propuseram o jogo denominado “A 

árvore da conservação”, como ferramenta estratégica alternativa para o ensino 

destes conteúdos. 

Os conteúdos de ciências naturais, botânica e educação ambiental foram 

trabalhados na forma de perguntas, que versavam sobre as partes constituintes dos 

vegetais e suas funções, fotossíntese, classificação dos vegetais, importância dos 

vegetais para os seres vivos, uso dos vegetais pelas indústrias, cadeias e redes 

tróficas, causas dos impactos ambientais e como diminuí-los ou evitá-los, 

importância da conservação do meio ambiente, conscientização de que o Homem 

faz parte do meio ambiente e, ao destruí-lo, destrói a si mesmo. 

As perguntas eram projetadas em slides, conforme visto na Figura 1: 

 

 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br/
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/biologia/arvore-da-conservacao
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/


REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR NÚCLEO DO 

CONHECIMENTO ISSN: 2448-0959 

 https://www.nucleodoconhecimento.com.br 

 

59 
RC: 149205  
Disponível em: https://www.nucleodoconhecimento.com.br/biologia/arvore-da-conservacao 

Figura 1: A. Slide de abertura do jogo; B. Apresentação de uma das questões do jogo 

Fonte: Acervo do Programa de Extensão de Conservação e Uso de Recursos Genéticos Vegetais 

de Interesse Econômico da UFAM, 2023. 

Na terceira etapa desta ação extensionista, foi realizada a análise criteriosa dos 

conteúdos abordados no jogo pelos coordenadores desta atividade. 

Nestas reuniões, também foi montado o jogo, que era constituído por uma árvore 

de isopor pintada com tinta guache que ficava pregada com fita crepe na lousa da 

sala de aula e que foi dividida ao meio por uma linha imaginária. De cada lado desta 

linha foram pregadas com tachinhas 25 folhas feitas com EVA verde e cujas 

nervuras são pintadas com canetinha preta. Também foi utilizado um sininho que 

ficou sobre uma cadeira colocada próxima à lousa, além de um laptop ao qual foi 

acoplado um data show que projetava as perguntas sobre os diversos conteúdos 

de botânica na lousa. Os discentes comunitários do ensino fundamental foram 

separados em 2 filas, que ficam postadas logo à frente da cadeira com sino, 

conforme pode ser visto na Figura 2. 
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Figura 2: Disposição do material didático e dos discentes comunitários na sala de aula: 

Fonte: Acervo do Programa de Extensão de Conservação e Uso de Recursos Genéticos Vegetais 

de Interesse Econômico da UFAM, 2023. 

Nesta etapa também foram determinados o funcionamento do jogo e as suas regras. 
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Primeiro, é necessário informar que cada lado da linha imaginária pertencia, 

respectivamente, a um dos dois times de comunitários divididos em duas filas. 

O jogo funcionava da seguinte maneira: um acadêmico extensionista projeta uma 

pergunta na lousa, conta até 3 e fala já. Então, os discentes comunitários que se 

encontravam na primeira posição da fila deveriam correr até o sino e tocá-lo, como 

mostrado pela Figura 3. 

Figura 3: Discente comunitário correndo até o sino colocado sobre a cadeira para responder à 

pergunta do jogo 

 

Fonte: Acervo do Programa de Extensão de Conservação e Uso de Recursos Genéticos Vegetais 

de Interesse Econômico da UFAM, 2023. 
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O discente comunitário que pegava o sino primeiro, deveria responder à pergunta. 

Se ele respondesse corretamente, uma folha era retirada do lado da árvore 

pertencente ao time adversário. Se ele errasse, uma folha era retirada de seu lado 

da árvore. Perdia o time que desmatasse o seu lado da árvore primeiro. 

Na terceira etapa, devido ao grande sucesso do jogo entre os professores que 

assistiram à aplicação do mesmo em suas salas de aula, a pedido destes, foram 

realizadas reuniões com os professores de várias disciplinas do Ensino 

Fundamental, a fim de elucidá-los sobre os critérios utilizados na aplicação dos 

jogos e treiná-los para utilizar esta nova ferramenta em atividades com seus alunos, 

uma vez que eles se mostraram bastante interessados em aplicar em seus alunos 

os conteúdo-tema das demais diversas áreas do saber utilizando esta nova 

ferramenta de ensino. 

Na quarta etapa, os acadêmicos extensionistas, assistidos pelos coordenadores 

desta ação de extensão, realizaram a avaliação dos resultados obtidos com a 

aplicação do jogo visando identificar os conteúdos mais relevantes para os 

comunitários, bem como realizar as modificações e adaptações necessárias ao jogo 

para melhor aproveitamento didático-pedagógico para o ensino dos temas. Tal 

avaliação foi feita através de uma rodada de conversa com os alunos e professores 

do ensino fundamental, onde buscou-se verificar o que os comunitários (discentes 

e docentes) acharam de participar desta ação extensionista, o que acharam mais 

interessante, se aprenderam algum conteúdo novo sobre os temas abordados 

através do jogo e se havia alguma crítica ou sugestão para a melhoria do mesmo. 

Na quinta etapa foram feitas no jogo as adaptações sugeridas pelos comunitários, 

como pode ser observado na Figura 4, bem como este foi preparado para posterior 

produção permanente. 
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Figura 4: Discentes comunitários do 6º ano do Ensino Fundamental registrando suas críticas e 

sugestões para a melhoria desta ação de extensão 

Fonte: Acervo do Programa de Extensão de Conservação e Uso de Recursos Genéticos Vegetais 

de Interesse Econômico da UFAM, 2023. 
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Na sexta etapa, os relatos de experiência dos acadêmicos extensionistas foram 

coletados como pode ser notado na Figura 5 e o relatório final desta ação 

extensionista redigido e entregue à Pró-Reitoria de Extensão da Universidade 

Federal do Amazonas. Nesta etapa, também foi elaborado este artigo. 

Figura 5: Acadêmicos extensionistas relatando suas experiências em participar desta ação de 

extensão 

Fonte: Acervo do Programa de Extensão de Conservação e Uso de Recursos Genéticos Vegetais 

de Interesse Econômico da UFAM, 2023. 

3. RESULTADOS 

As ações de extensão universitária são de extrema importância para auxiliar o 

ensino de conteúdos ministrados no ensino fundamental, principalmente nos de 

botânica, pelas diversas razões, expostas a seguir: 
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1. Aproximação entre universidade e comunidade: As ações de extensão 

permitem que a universidade se aproxime da comunidade (Silva, 2020) do 

ensino fundamental, criando uma ponte entre o conhecimento acadêmico e 

as necessidades locais (Fujita & Barreviera, 2014). 

2. Troca de conhecimentos: Os universitários podem compartilhar seus 

conhecimentos especializados com os alunos e professores do ensino 

fundamental, enriquecendo o ensino com informações atualizadas e 

abordagens inovadoras (Henriques & Silveira, 2021). 

3. Recursos educacionais: Através das ações de extensão, podem ser 

desenvolvidos materiais e recursos educacionais, como jogos, atividades 

práticas e guias de estudo, que tornam o aprendizado mais interessante e 

efetivo (Assunção et al., 2022). 

4. Formação de professores: As ações de extensão podem incluir programas 

de formação e capacitação de professores, ajudando-os a aprimorar suas 

práticas pedagógicas e a atualizar seus conhecimentos (Araújo & De Paulo, 

2016). 

5. Motivação dos estudantes: As atividades de extensão podem despertar o 

interesse e a motivação dos estudantes do ensino fundamental para o 

aprendizado, tornando o processo mais envolvente e significativo (Túrmina 

& Rodrigues, 2016). 

6. Contextualização do ensino: As ações de extensão podem contextualizar 

os conteúdos acadêmicos, mostrando como eles se aplicam ao cotidiano dos 

alunos e à realidade local (Biscard; Pereira-Santos; Silva, 2014). 

7. Fortalecimento da educação básica: A parceria entre universidade e 

ensino fundamental fortalece o sistema educacional como um todo, 

promovendo a qualidade do ensino e a valorização da educação básica 

(Pimentel, 2019). 

Os jogos podem ser uma ferramenta didática poderosa para o ensino de botânica e 

de outras disciplinas científicas (Costa; Miranda; Gonzaga, 2018). Eles têm a 
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capacidade de tornar o aprendizado mais envolvente, divertido e interativo para os 

estudantes (Costa, 2023), o que pode resultar em uma compreensão mais profunda 

e significativa dos conceitos botânicos. Abaixo, destacam-se alguns pontos que 

mostram a importância dos jogos no ensino de botânica: 

1. Aprendizagem ativa: Os jogos permitem que os alunos aprendam de forma 

ativa, participando ativamente das atividades em vez de serem apenas 

ouvintes passivos em sala de aula (Carneiro et al., 2018). Eles precisam 

tomar decisões, resolver problemas e aplicar conhecimentos botânicos na 

prática, o que pode melhorar a retenção de informações (Gregol et al., 2021). 

2. Motivação e engajamento: Os jogos são inerentemente motivadores e 

podem aumentar o engajamento dos alunos com o assunto (Meirelles, 2022). 

Ao transformar o aprendizado em uma experiência divertida e desafiadora, 

os alunos ficam mais entusiasmados e dispostos a aprender sobre botânica. 

3. Aplicação prática dos conceitos: Os jogos permitem que os alunos 

coloquem em prática os conceitos teóricos que aprenderam (Azevedo; 

Ramos; Benetti, 2021). Isso ajuda a fortalecer a compreensão dos princípios 

botânicos e sua aplicação no mundo real. 

4. Colaboração e trabalho em equipe: Muitos jogos são projetados para 

serem jogados em equipe, incentivando a colaboração entre os alunos (Silva 

Neto et al., 2013). Essa colaboração pode estimular a discussão sobre 

tópicos botânicos, permitindo que os alunos aprendam uns com os outros. 

5. Experiências simuladas: Alguns conceitos botânicos podem ser difíceis de 

visualizar ou compreender apenas por meio de palestras e textos. Os jogos 

podem criar experiências simuladas que facilitam a compreensão de 

fenômenos botânicos complexos (Tori et al., 2020). 

6. Desenvolvimento de habilidades cognitivas: Os jogos podem ajudar a 

desenvolver habilidades cognitivas, como resolução de problemas, tomada 

de decisões, raciocínio lógico e habilidades de pensamento crítico, todas 

essenciais para o estudo (Ramos et al., 2017) da botânica. 
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7. Aprendizado significativo: Ao apresentar conceitos botânicos por meio de 

situações práticas e contextualizadas, os jogos permitem que os alunos 

façam conexões significativas com o conteúdo (Retondar, 2011). Isso pode 

levar a um aprendizado mais profundo e duradouro. 

8. Redução do estresse: O ambiente de sala de aula pode ser intimidador para 

alguns alunos, e os jogos oferecem uma forma mais descontraída e menos 

estressante de aprender (Soares; Xavier; Soares, 2014). Isso pode ajudar a 

reduzir a ansiedade e a aumentar a confiança dos alunos em relação ao 

estudo da botânica. 

A elaboração de jogos por universitários acadêmicos extensionistas pode ser uma 

experiência extremamente enriquecedora e benéfica para esses estudantes, tanto 

em termos acadêmicos quanto pessoais. Aqui estão algumas razões pelas quais a 

criação de jogos pode ser importante para os universitários envolvidos em 

atividades de extensão: 

1. Experiência prática: Ao criar jogos, os universitários extensionistas têm a 

oportunidade de aplicar os conhecimentos teóricos que adquiriram em suas 

disciplinas acadêmicas em um projeto prático e concreto (Digiampietri & 

Kropiwiec, 2008). Essa experiência prática pode ajudar a consolidar o 

aprendizado e a compreensão dos conceitos abordados em suas áreas de 

estudo. 

2. Desenvolvimento de habilidades: A elaboração de jogos requer uma 

variedade de habilidades, como pensamento criativo, solução de problemas, 

trabalho em equipe, comunicação eficaz e habilidades de organização 

(Bressan & Amaral, 2018). Essas habilidades são valiosas não apenas para 

o processo de criação de jogos, mas também para o desenvolvimento 

profissional dos universitários em suas carreiras futuras. 

3. Inovação e criatividade: A criação de jogos é uma atividade que permite 

aos universitários expressarem sua criatividade e inovação (Franco, 2009). 

Eles têm a liberdade de explorar novas ideias, conceitos e abordagens para 
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projetar jogos que atendam às necessidades específicas dos públicos-alvo 

da extensão. 

4. Impacto social: Através da elaboração de jogos em projetos de extensão, 

os universitários têm a oportunidade de criar ferramentas educacionais e 

lúdicas que podem beneficiar a comunidade local ou outras populações-alvo 

(Pires; Fidelis; Martins, 2018) da extensão. Esses jogos podem ser usados 

para disseminar informações, promover a conscientização sobre questões 

sociais relevantes ou ajudar no ensino de habilidades e conhecimentos 

importantes. 

5. Empoderamento e liderança: Participar do processo de elaboração de 

jogos pode empoderar os universitários extensionistas, permitindo que se 

tornem líderes de projetos significativos. Eles podem assumir 

responsabilidades, liderar equipes e se envolver em atividades de tomada de 

decisão, o que contribui para o desenvolvimento de suas habilidades de 

liderança (Brito; Mello; Araújo, 2011). 

6. Interação com a comunidade: A criação de jogos para a extensão pode 

envolver interação direta com a comunidade ou público-alvo do projeto 

(Senna et al., 2016). Essa interação oferece aos universitários a 

oportunidade de compreender melhor as necessidades e demandas da 

comunidade e de criar jogos mais relevantes e eficazes. 

7. Aprendizado contínuo: O processo de elaboração de jogos é uma jornada 

de aprendizado contínuo (Barbosa Neto & Fonseca, 2013). Os universitários 

extensionistas enfrentarão desafios e obstáculos durante o processo, mas 

também terão a chance de aprender com suas experiências e melhorar seus 

projetos ao longo do tempo. 
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4. CONCLUSÃO 

As ações de extensão universitária são uma via de mão dupla que beneficia tanto 

os alunos e professores do ensino fundamental quanto os universitários envolvidos. 

Elas promovem a troca de conhecimentos, enriquecem o processo de ensino-

aprendizagem e contribuem para o aprimoramento da educação básica, 

fortalecendo a relação entre a universidade e a comunidade. 

O uso de jogos como ferramenta didática no ensino de botânica pode melhorar 

significativamente a experiência de aprendizado dos alunos, tornando o processo 

mais interessante, envolvente e eficaz. Além disso, os jogos oferecem uma 

oportunidade valiosa para aplicação prática dos conceitos teóricos, 

desenvolvimento de habilidades e estímulo à criatividade, tudo enquanto os alunos 

se divertem aprendendo sobre a maravilhosa ciência das plantas. 

A elaboração de jogos para universitários acadêmicos extensionistas vai além de 

ser apenas uma atividade recreativa. É uma oportunidade para os estudantes 

aplicarem seus conhecimentos acadêmicos, desenvolverem habilidades 

importantes, inovarem e impactarem positivamente a comunidade. Ao participarem 

desse processo, os universitários podem se tornar agentes de mudança social e 

promover um aprendizado significativo tanto para si mesmos quanto para os outros. 
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